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CHARGE GENILDO

Que a vacina con-
tra a Covid-19 é uma 
esperança para que 
possamos retornar às 
nossas rotinas, todos 
concordam. Mas, com 
a chegada da varia-
ção do Coronavírus, 
vem uma pergunta: 
será que as vacinas 
que estão circulando 
são eficientes con-
tra essa mutação?  
Nesta semana, o mé-
dico e ex-ministro da 
Saúde, Luiz Henrique 
Mandetta, disse que 
o Brasil pode ter uma 
megaepidemia causa-
da pela nova variante, 
que foi identificada 
em Manaus, em 
aproximadamente 
60 dias. Ele também 
falou a sobre possível 
falta de cuidados ao 
transferir pacientes 
do Amazonas para 
outros Estados.  
Sem qualquer crítica 
ao nosso Estado, que 
abriu os braços para 
ajudar nossos irmãos 

do Amazonas e que 
tomou todos os cui-
dados para que não 
houvesse contamina-
ção, precisamos nos 
atentar a esse fato: 
temos uma muta-
ção de uma doença 
grave, que há pouco 
foi descoberta a va-
cina, que ainda não 
se tem total compro-
vação de sua eficácia. 
Precisamos continu-
ar alertas, tomando 
todas as medidas de 
segurança sanitária, 
para que esse quadro, 
apontado pelo ex-mi-
nistro, não aconteça. 
Pode ser apenas uma 
suposição do ex-mi-
nistro, contudo, vive-
mos dias de incertezas. 
Um novo lockdown 
por falta de contro-
le da Covid-19 seria 
algo avassalador para 
a economia brasileira. 
Lembre-se: em tempos 
de pandemia, quem 
tem uma máscara e 
álcool em gel é rei! •
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O governador 
Renato Ca-
sagrande 
a s s i n o u , 

nesta semana, a or-
dem de serviço para 
início da segunda fase 
das obras do Hospital 
Estadual Geral de Ca-
riacica. Na primeira 
fase, o Governo do Es-
tado investiu R$ 25,4 
milhões no processo 
de terraplanagem e 
fundação, cujos traba-
lhos duraram quase 
dois anos. Nesta nova 

fase, o terreno contará 
com uma área total 
construída de 37.976,67 
metros quadrados, 
distribuída em seis 
blocos. O investimen-
to é da ordem de R$ 
146 milhões, com prazo 
de execução de 1.260 
dias.

O Hospital Geral de 
Cariacica está localiza-
do na Rodovia Leste-
-Oeste, no bairro Cam-
po Belo, e receberá um 
pronto-socorro clínico 
e cirúrgico, Unidade 

de Terapia Intensiva 
(UTI), maternidade de 
alto risco e cuidados 
intensivos neonatais. 
No total, serão 408 
leitos, entre censá-
veis (de internação) 
e não censáveis (de 
apoio). A previsão é de 
que sejam realizados 
mais de oito mil aten-
dimentos por mês. A 
previsão de inaugura-
ção do Hospital Geral 
de Cariacica é para o 
segundo semestre de 
2024. •
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Detectada variação 
da Covid-19 no Brasil

Uma pesquisa 
realizada por cien-
tistas da Fiocruz 
Amazônia confir-
mou a identificação 
da origem de uma 
nova variante no 
Amazonas, designa-
da provisoriamente 
de B.1.1.28 (K417N / 
E484K / N501Y). O 
estudo sugere que 
as cepas, detectadas 
em viajantes japo-
neses que tinham 
passado pela região 
amazônica, evoluí-
ram de uma linha-
gem viral no Brasil, 

que circula no Ama-
zonas. Os achados 
apontam ainda que 
a mutação detecta-
da na variante é um 
fenômeno recente, 
p r o vav e l m e n te 
ocorrido entre de-
zembro de 2020 e 
janeiro de 2021.

De acordo com a 
nota da Fiocruz, 
o surgimento de 
novas variantes 
do Coronavírus 
que abrigam um 
número maior de 
mutações em pro-
teína chamada 

Spike tem trazido 
preocupação em 
todo o mundo, so-
bretudo, após a re-
cente identificação 
de duas cepas, uma 
no Reino Unido e 
outra na África do 
Sul. No Brasil, a epi-
demia da Covid-19 
ocorreu a partir de 
duas linhagens, de-
nominadas B.1.1.28 e 
B.1.1.33, que, prova-
velmente, surgiram 
no país em fevereiro 
de 2020. (Com infor-
mações da Fiocruz 
Amazônia) •

Prefeitura extingue a 
Linha Verde em Camburi

A Linha Verde, uma 
faixa exclusiva lo-
calizada na Praia 
de Camburi, que 
servia apenas para 
passagem de ônibus, 
táxis, vans e carros 
com três ou mais 
pessoas, foi extinta. 
A partir de agora, a 
via já pode ser usada 
por todos os motoris-
tas, sem restrição de 
tipo ou modelo de 
veículo e de horário. 
Após a assinatura do 
decreto de extinção 
pelo prefeito Lorenzo 
Pazolini, teve início a 
retirada das placas de 
sinalização vertical 
em toda a extensão 
da pista, além das in-

dicações nos acessos 
à praia. O trabalho 
deverá ser encerrado 
até sábado (30) e uma 
nova sinalização será 
instalada. A pintura 
da sinalização hori-
zontal e as demar-
cações estão sendo 
apagadas e a pista 
que fica junta ao 
calçadão estará livre. 
As câmeras foram re-
tiradas, pois os apa-
relhos que estavam 
ali já não estavam 
flagrando possíveis 
irregularidades.

De acordo com a 
Prefeitura de Vitó-
ria, a faixa, que se 
estendia do início 
da praia até a altura 

de Jardim Camburi, 
tinha o acesso de 
veículos limitado, o 
que gerava, em ho-
rários específicos, 
congestionamentos 
e retenção de fluxo, 
em especial, nos mo-
mentos de pico: iní-
cio da manhã, final 
da tarde e começo 
da noite. “Não havia 
sentido em manter 
uma faixa na praia 
de Camburi que im-
punha restrições aos 
motoristas e que de 
maneira efetiva não 
coibia infrações”, des-
tacou o prefeito Lo-
renzo Pazolini. (Com 
informações da Pre-
feitura de Vitória) •

Autorizada início da segunda fase das 
obras do Hospital Geral de Cariacica 
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Pode ser utiliza-
do em tablet, 
smartphone e 
computador 

a qualquer momen-
to, possibilitando a 
realização da gestão 
de orçamentos, ven-
das, emissão de NFe, 
NFCe/SAT, NFSe e Fi-
nanceiro de sua em-
presa, de forma práti-
ca e segura. Controle 
de Vendas: promove 
o acompanhamento 
de vendas e identifi-
ca os melhores ven-
dedores e clientes; 
Emissão de Notas 
Fiscais Eletrônicas, 
NFCe/SAT e NFSe: 
emite nota fiscal com 
qualquer tipo de ope-
ração, cancelando e 
inutilizando a partir 

de qualquer disposi-
tivo; Importação de 
clientes e produtos: 
reduz o tempo com 
cadastros através da 
ferramenta de impor-
tação e permite o ca-
dastro no sistema de 
clientes e produtos; 
Funcionalidades: o 
sistema da Col-Sis-
tema e Tecnologia 
possui gerencia-
mento de empresas 
de forma prática e 
de qualquer lugar, 
com tecnologias e 
inovações que cor-
roboram o sucesso 
das pequenas e mé-
dias empresas. O Sis-
tema online de Ges-
tão – acessado pela 
nuvem -, simplifica, 
agiliza e centraliza 

importantes proces-
sos por meio de suas 
funcionalidades. Pai-
nel e Dashboard: os 
dashboards permi-
tem a visualização e 
o monitoramento de 
indicadores e gráficos 
de maneira visual 
e simplificada, em 
apenas um painel de 
resultados. Controle 
financeiro em suas 
mãos: módulo com-
pleto para um contro-
le financeiro amplo 
e sem surpresas du-
rante a checagem das 
finanças. Com tudo 
centralizado em uma 
única plataforma, o 
acesso – de onde esti-
ver e quando o clien-
te quiser – aos dados 
referentes às contas a 
pagar, contas a rece-
ber, fluxo de caixa e 
muito mais. Contro-
le estoque: uma das 
principais tarefas de 
gestão empresarial é 
o controle de estoque: 
seja por falhas nos 
processos, com pes-
soas ou até mesmo na 
tecnologia utilizada. 
Agenda: organização, 
planejamento do tra-
balho da equipe de 
funcionários, todas 
as tarefas incluídas 

em apenas uma 
agenda. Ferramentas 
de planejamento: pla-
nejamento estratégi-
co é uma competên-
cia da administração 
que auxilia gestores 
a pensar a longo pra-
zo. Alguns itens e 
passos cruciais para 
o plano estratégico 
são: missão, visão, 
objetivos, metas, 
criação de planos de 
ação e seu posterior 
acompanhamento. 
A plataforma pos-
sui duas ferramen-
tas de planejamento 
estratégico – Análise 
SWOT e Metas 5W2h. 
Orçamentos, vendas 
e emissão de notas 
fiscais: sistema to-
talmente adequado 
para controle de 
orçamentos, ven-
das, emissão, envio 
e gerenciamento da 
Nota Fiscal Eletrô-
nica (NFe); Fluxo de 
caixa diário: controle 
preciso de fluxo de 
caixa diário: acom-
panhando todas as 
movimentações fi-
nanceiras, entradas 
e saídas, análises 
comportamentais e 
monitoramento de 
possíveis oportuni-

dades para o cresci-
mento do negócio. 
Ordens serviços: 
formalização e pla-
nejamento de todo 
o trabalho que a 
empresa prestará ao 
cliente. Sistematiza-
ção do trabalho que 
precisa ser realizado 
e levantamento dos 
materiais e a mão 
de obra necessária 
para executar o ser-
viço dentro do prazo 
estipulado. Boleto 
fácil, sem arquivo 
de remessa e retorno: 
totalmente integrado 
(do envio ao contro-
le de recebimentos). 
Torna dispensável a 
supervisão dos ar-
quivos de remessa e 
retorno. Só havendo 
custo quando o clien-
te efetuar o pagamen-
to do boleto (total ou 
parcialmente). NFSe 
Nota Fiscal de Ser-
viço, rápida e fácil: 
emissão de todos 
os dados armazena-
dos em nuvem com 
rapidez e facilidade. 
Impressão, cancela-
mento de notas ou 
envio por e-mail. Ho-
mologação em mais 
de 1.200 municípios. 
Conciliação Bancária 

com arquivo OFX: a 
conciliação bancária 
através do arquivo 
OFX, reduz erros e 
trabalho na digita-
ção e conferência de 
lançamentos finan-
ceiros. Venda rápi-
da (frente de caixa): 
qualquer negócio 
ligado à área comer-
cial, certamente uti-
liza um espaço deno-
minado FRENTE DE 
CAIXA; é neste local 
que acontece a fina-
lização da compra e o 
pagamento que será 
realizado pelo cliente. 
Portanto, a empresa 
deve contar com um 
sistema eficiente que 
seja aliado ao negócio 
e facilite o trabalho 
do cliente. •

Iuri Costa é Bacharel 
em Sistemas de Infor-
mação, Especialista 
em Informática na 
Educação e em Enge-
nharia de Software, 
Analista Desenvol-
vedor Web, CEO das 
Empresas Opção 
Delivery, Col E-com-
merce Tecnologia, Col 
Sistemas Tecnologia e 
Fundador da Comuni-
dade Brasil Conexão 
Angola Network.

COLUNA

CONECTADO

Por 
Iuri Costa

Sistema de gestão para 
empresas com tecnologia 
em nuvem

Atendendo a um 
pedido encaminha-
do pela Associação 
dos Municípios do 
Estado do Espíri-
to Santo (Amunes), 
juntamente com o 
Conselho Regional 
Contabilidade do 
Espírito Santo (CR-
C-ES), Fórum Rede-
Sim/ES, GTFAZ/ES 
e Sebrae, o Governo 
Federal prorrogou 
para 26 de fevereiro 
o prazo de pagamen-

to dos tributos do 
Simples Nacional, 
que se encerraria 
no dia 31 de janeiro.  
A medida beneficia-
rá micro e pequenos 
empreendedores de 
todo país, que foram 
fortemente impac-
tados pela pande-
mia da Covid-19. A 
resolução 157 que 
dispõe sobre a pror-
rogação de prazo 
foi publicada nesta 
sexta-feira (29) no 

Diário Oficial da 
União. “Essa é uma 
conquista para todo 
o país. Neste mo-
mento em que o país 
vive, é importante 
que medidas sejam 
tomadas a fim de 
amenizar os impac-
tos para os micro e 
pequenos empreen-
dedores”, destaca o 
presidente da Amu-
nes, Gilson Daniel. 
O Simples Nacional 
é um regime tribu-

tário diferenciado e 
simplificado de arre-
cadação, cobrança e 
fiscalização de tribu-
tos aplicável às Mi-
croempresas e Em-
presas de Pequeno 
Porte, ou seja, reúne 
em um único docu-
mento de arreca-
dação os principais 
tributos federais, es-
taduais, municipais 
e previdenciários. 
(Com informações 
da Amunes) •

Amunes consegue prorrogação 
de prazo do Simples Nacional

Gilson Daniel, presidente da Amunes
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Desde março de 
2020, lutamos con-
tra a Covid-19, vi-
vemos diariamente 
uma crise que afeta, 
inclusive, nosso sus-
tento e o de nossa 
família. A vacinação 
é algo que nos traz 
grande esperança 
de dias melhores, já 
que, até o momen-
to, a medicina não 
encontrou outro 
meio eficiente de 
combater o vírus. 
Nosso Tribunal 
maior já decidiu 
que a imunização é 
obrigatória, apesar 
de não poder ser 
feita à força. Caso 
o cidadão opte por 
não tomar a vacina 
da Covid-19 estará 
sujeito a algumas 
sanções previstas 
em lei, como multa 
e impedimento de 
frequentar lugares 
públicos.

Mas, a nossa dúvi-
da é quanto ao tra-
balho, pois, se o tra-
balhador não tomar 
a vacina, apenas 
será multado e não 
poderá frequentar 
a praça da cidade, 
por exemplo? Na 
verdade, no caso 
dos trabalhadores, 
a história muda um 
pouco. Isso porquê 
as empresas são 
obrigadas a garan-
tir um ambiente de 
trabalho seguro aos 
seus trabalhadores.

Dessa maneira, a 
empresa pode de-
finir como medida 
protetiva a vacina-
ção obrigatória e o 
uso de máscara. Se-
ria uma medida se-
melhante a obrigar o 
uso de protetor auri-
cular aos funcioná-
rios que trabalham 
em lugares com mui-
to barulho, visto que 
o objetivo central é 
cuidar da saúde do 
trabalhador.

De fato, a empresa 
não pode obrigar o 
funcionário a se va-
cinar, mas ela tem o 
dever de prover um 
ambiente seguro a 
todos os trabalhado-
res e proibir que um 
colaborador colo-
que em risco a vida 
dos outros. Assim, 
caso o trabalhador 
se recuse a tomar a 
vacina, ele ficará su-
jeito às penalidades 
trabalhistas como 
demissão por justa 

causa, já que estará 
colocando a vida de 
outros empregados 
em risco.

A demissão por 
justa causa pode 
ser adotada como 
uma medida puni-
tiva quando a obri-
gatoriedade for de-
finida pelo Estado 
ou Município em 
que está instalada 
a empresa, porém, 
o recomendável é 
que haja uma ten-
tativa de conversa 
antes das medidas 
mais graves, ou que 
a justa causa ape-
nas seja aplicada 
após a tentativa de 
solução por meio de 
advertência ou sus-
pensão. •

Érico Lopes é Ba-
charel em Direito, es-
pecialista em Gestão 
Pública e Secretário 
de Administração e 
Gestão de Pessoas 
de Viana.

COLUNA

VAMOS FALAR DE DIREITOS

Por
Érico Lopes

Se não aceitar tomar a vacina 
contra a Covid-19, serei 
demitido por justa causa?

Aulas retornam 
em todo o Estado 
até 1º de março

Até o dia 1º de 
março, as aulas re-
tornam nas redes 
públicas Estadual 
e municipal. Nas 
escolas estaduais, as 
aulas já começam na 
próxima quinta-fei-
ra (04), no formato 
presencial/híbrido 
(com revezamento 
de alunos) ou remo-
to, seguindo sempre 
as orientações do 
Mapa de Risco do 
Governo do Estado.

A decisão foi anun-
ciada em coletiva à 
imprensa pelo se-
cretário de Estado 
da Educação, Vitor 
de Angelo, junto aos 
secretários munici-
pais de Educação da 
Grande Vitória e o 
presidente da União 
Nacional dos Diri-
gentes Municipais 
de Educação (Un-
dime), Vilmar Lugão 
de Britto, represen-
tando as demais se-
cretarias municipais 
de Educação do Es-
pírito Santo.

Segundo Vitor de 
Angelo, o alinha-
mento e a tomada de 
decisão em conjunto 
são fruto de diálogo 
entre a Secretaria da 
Educação (Sedu) e 
os secretários mu-
nicipais. “A Sedu, em 
comum acordo com 

os municípios, ali-
nhou essas medidas. 
Ficou acordado que, 
entre 03 de fevereiro 
e 1º de março, todas 
as escolas da Rede 
Pública voltarão 
com as atividades, 
seja no modelo 
presencial/híbrido 
ou remoto. As redes 
terão a liberdade de 
decidir como será 
esse retorno”, disse.

O secretário de 
Estado da Educa-
ção destacou ain-
da que as decisões 
serão tomadas sem-
pre observando os 
protocolos e tendo 
como referência 
a classificação do 
Mapa de Risco. “A 
decisão consensu-
al entre as redes 
foi de que é muito 
importante voltar 
às aulas, cada um 
seguindo o seu mo-
delo, respeitando os 
protocolos de saúde 
e as orientações que 
o Mapa de Risco nos 
dá”, explicou Vitor 
de Angelo.

“É preciso deixar 
claro que cada mu-
nicípio terá auto-
nomia para essa 
decisão. Montamos 
um questionário 
relacionado à pos-
sibilidade do retor-
no”, afirmou Britto. 

O questionário, de 
acordo com o pre-
sidente da Undi-
me, foi elaborado 
em conjunto com 
a Associação dos 
Municípios do Esta-
do do Espírito Santo 
(Amunes) com foco 
em quatro eixos: de 
que forma as aulas 
voltarão; qual a pro-
posta do município; 
as especificidades 
de cada município; 
e a aquisição dos 
Equipamentos de 
Proteção Individual 
(EPI). “Todos os 78 
municípios respon-
deram ao questio-
nário. Desses, 94% 
já instituíram seus 
comitês de retoma-
da das atividades”, 
pontuou Vilmar 
Lugão de Britto.

Todos os secre-
tários municipais 
apresentaram o for-
mato de aulas que 
será adotado para o 
retorno das ativida-
des letivas neste ano 
de 2021, mostran-
do a necessidade 
e importância da 
presença do aluno 
no ambiente escolar 
ou participando das 
atividades escolares 
em outro formato. 
(Com informações 
do Governo do Es-
tado) •
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Noticiários 
e redes re-
pletas de 
e x p l i c a -

ções sobre a última 
novidade na indús-
tria automotiva bra-
sileira. Por que a Ford 
saiu? Saiu por quê? 
E, como os brasileiros 
entendem de tudo 
um pouco, de fute-
bol à medicina, por 
que não teriam tam-
bém uma explicação 
sobre o fechamento 
desta linha de mon-
tagem? E, para não 
fugir à regra, tam-
bém, neste caso, há 
várias interpreta-
ções alimentando a 
boa polêmica. Vamos 
resumir os principais 
argumentos que já 
ouvimos e, em segui-
da, daremos também 
a nossa opinião. Afi-
nal, não é de nossa 
índole ficar de fora 
de um bom debate.

Para alguns, o cul-
pado é o ambiente 
político, que está 
muito ruim. Pre-
sidido por alguém 
despreparado para 
a responsabilidade 
de liderar uma nação, 
desconhecedor do 
protocolo praticado 
nas relações entre os 
governos e países, to-
talmente dedicado a 
criar “factoides”, sem-
pre dirigidos para de-

fender ou esconder 
as peripécias dos fi-
lhos, bem como para 
manter a popularida-
de que o viabilizaria 
como candidato em 
2022. Esta linha de 
provocação chega 
ao ponto de descon-
siderar a gravidade 
da crise sanitária, 
perturbando e atra-
sando as melhores 
práticas para conter 
a doença e abreviar 
o sofrimento de mui-
tos ou, até mesmo, 
reduzir o número 
de mortes.

No plano externo, 
a vergonha impos-
ta aos brasileiros 
quando diz impro-
priedades sobre al-
guns países, sobre 
a política ambiental 
ou até sobre a espo-
sa de um presidente. 
Incompetência e des-
preparo intelectual 
para o cargo que co-
locam no cenário do 
planejamento a curto 
prazo a possibilidade 
de ruptura política e 
institucional. Então, 
dada a absoluta in-
segurança quanto 
ao futuro político do 
Brasil, o grande capi-
tal não quer investir 
mais e nem continu-
ar no Brasil. Tudo isso 
pode ser verdade e, 
cada dia que passa, 
seus aliados políticos 

não conseguem mais 
esconder. Mas, não é 
crível que seria mo-
tivo para fechar fá-
bricas pela simples 
razão de que deci-
sões relacionadas 
aos grandes capitais 
estão associados a 
estratégias definidas 
em horizontes de lon-
go prazo. Não seria 
uma expectativa de 
conjuntura ruim nos 
dois ou três anos se-
guintes, que levaria a 
tornar ocioso um ati-
vo de grande porte. 
Isso aparece como 
pouco provável.

Outra corrente diz 
que a Ford saiu por 
que, no Brasil, a car-
ga tributária é alta, 
a burocracia é insu-
portável, os encargos 
trabalhistas eleva-
dos. Resumem tudo 
em duas palavras, 
pronunciadas com 
entonação de voz in-
dicando algo muito 
negativo e desprezo 
pelo país: “é o custo 
Brasil”. Isso não é 
uma jabuticaba, todo 
o país tem custo para 
o funcionamento das 
empresas. Carga tri-
butária tem que ficar 
fora da conversa 
porque, no Brasil, as 
empresas não pagam 
impostos, nem o im-
posto de renda sobre 
os dividendos que os 
acionistas recebem, 
é isenta. Os demais 
impostos estão in-
corporados ao pre-
ço das mercadorias, 
portanto, quem os 
pagam são os consu-
midores. Burocracia e 
encargos trabalhistas 
certamente variam 
entre os países, as-
sim como variam os 

benefícios para os 
investimentos: ta-
manho de mercado, 
qualidade da mão 
de obra, serviços de 
saúde e educação 
para os trabalhado-
res, localização, etc. 
Logo, o que impor-
ta é o balanço entre 
custos e benefícios 
ofertados em cada 
país. Com certeza, o 
Brasil apresenta um 
saldo muito favorá-
vel ao investimento 
estrangeiro, tanto é 
verdade que o capital 
estrangeiro tem larga 
margem de presença 
na maioria dos seg-
mentos produtivos e 
financeiros. E, atual-
mente, honestamen-
te, precisamos reco-
nhecer que o Brasil 
está melhorando 
ao reduzir direitos 
dos trabalhadores, 
dar subsídios para 
negócios, reduzir 
juros, etc. De novo, 
esta linha de argu-
mentação não parece 
razoável.

Outra argumenta-
ção menciona a fal-
ta de planejamento e 
ação do governo para 
promover a retoma-
da do crescimento. 
Baixo crescimento 
implicará em queda 
de demanda, inclu-
sive, de automóveis. 
Isso também é verda-
de e indica uma dura 
realidade para os bra-
sileiros nos próximos 
anos. No entanto, as 
narrativas dos execu-
tivos é de que o Brasil 
precisa de reformas 
e o Ministro da Eco-
nomia que eles es-
colheram prometeu 
entregar todas as 
reformas que alme-

jam. Já entregou a 
reforma trabalhis-
ta e previdenciária. 
Portanto, seria intei-
ramente precipitada 
ou fora de contexto o 
fechamento de fábri-
cas. Afinal, o Ministro 
está na linha exata 
do que pediram. Há 
reclamações que ele 
só atende demandas 
dos banqueiros e 
deixa de lado a ma-
nufatura. Também 
pode ser verdade, 
mas, no conjunto dos 
empresários, ele está 
atendendo as reivin-
dicações que foram 
postas. Tudo está em 
desconstrução para 
atender tais reivindi-
cações.

Por que saiu a Ford? 
O mais razoável é 
buscar as razões em 
prognósticos de lon-
go prazo sobre o uso 
do automóvel. Um 
executivo de multi-
nacional fornecedora 
de peças e acessórios 
para automóveis, em 
palestra há cerca de 
dois anos, explicava 
o porquê de sua em-
presa ter abraçado a 
estratégia da “inova-
ção aberta”. A linha 
principal de raciocí-
nio era o seguinte: os 
estudos de mercado 
e sociológicos sobre 
tendências de futu-
ras gerações apon-
tam para uma forte 
mudança compor-
tamental no uso do 
automóvel. Muitos 
jovens hoje já não 
querem dirigir, pre-
ferem os aplicativos 
(tipo Uber) para se 
deslocarem de car-
ro ou de bicicleta. O 
automóvel como pro-
priedade e o sonho 

de consumo da classe 
média, de algumas 
décadas atrás, de-
saparecerá. No caso 
dessa fornecedora 
de peças, a decisão 
foi internalizar em 
seus amplos prédios 
vazios (resultados de 
processos anteriores 
de terceirização ou de 
automação) startups 
que poderiam apoiar 
para acelerarem suas 
estratégias de diver-
sificação da ativida-
des.

O exemplo desta 
empresa pode indicar 
a linha de pensamen-
to mais provável para 
entender as justifica-
tivas relacionadas à 
decisão da Ford. Mas, 
ainda prevalecerá a 
dúvida de por que 
sair do Brasil. Dado 
que a demanda mun-
dial de automóveis 
(como o conhece-
mos hoje) tende a 
diminuir, é espera-
do que as empresas 
diversifiquem suas 
atividades e fechem 
linhas de produção 
do famoso automó-
vel de passeio. Mas, 
por que não fechou 
em outro país? Por 
que não adota uma 
diversificação de suas 
atividades por aqui? •

Guilherme Henrique 
Pereira é Professor; 
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Andressa Rocon

Um dos 
m a i o r e s 
p a t r i m ô -
nios histó-

ricos do Estado, que 
traz um verdadeiro 
passeio à história 
do Espírito Santo, 
o Palácio Anchieta, 
localizado no Cen-
tro da capital, será 
reaberto para visi-
tação do público a 
partir do dia 03 de 
fevereiro. Segundo 
a gerente do Patri-
mônio Histórico do 
Palácio Anchieta, 
Áurea Lígia Miranda 
Bernardi, a visitação 
no Palácio está sus-
pensa desde o dia 
08 de março de 2020 
devido à pandemia 
do Coronavírus. A 

gerente explica que, 
toda a visitação se-
guirá protocolos e 
orientações da Se-
cretaria de Estado 

da Saúde (Sesa), que 
tem como objetivo 
reforçar a prevenção 
à Covid-19 e garantir 
a segurança de to-

dos os participantes.
O Palácio Anchie-

ta foi palco de uma 
série de transfor-
mações ao longo 

da história. Atual-
mente, além de ser 
a sede do Governo, 
o prédio passou a 
abrigar espaços que 

reúnem exposições 
históricas e permi-
tem a realização de 
diversos eventos e 
atividades cultu-

Palácio Anchieta reabre para 
visitação dia 03 de fevereiro
O espaço, onde é possível fazer uma viagem pela história capixaba, já recebeu, desde 
maio de 2009, quase 1 milhão de visitantes



rais, educacionais 
e sociais. O Palácio 
também oferece 
oficinas educativas 
aos alunos de rede 
pública e particular, 
abordando a temáti-
ca da técnica que o 
artista está expondo 

naquele momento.
O espaço já rece-

beu, desde maio 
de 2009, cerca de 
939.233 mil visitan-
tes, atendendo um 
público diverso, 
desde turistas nacio-
nais e estrangeiros, 

bem como grupos 
escolares, universi-
dades e a comuni-
dade local. Os dados 
levantados, segundo 
a assessoria do espa-
ço, referem-se tanto 
às visitas realizadas 
nos espaços exposi-
tivos, com ao acervo 
permanente, bem 
como exposições iti-
nerantes nacionais e 
internacionais, com 
temáticas artísticas, 
científicas, literárias 
e históricas.

“O acervo artístico 
e histórico do Palá-
cio Anchieta acu-
mula valores, pensa-
mentos, memórias, 
afetos, identidades, 
o que torna cada um 
deles peças únicas, 
singulares e repletas 
de significados. Por 
essa razão, esse acer-
vo precisa continuar 
a ser divulgado, pre-
servado, apreciado 
e estudado em sua 
estética, história e 
singularidade para 
que se torne conhe-
cido, reconhecido 
e valorizado, tanto 
pela geração atual, 

como pelas futuras 
gerações”, disse Áu-
rea Lígia Miranda 
Bernardi.

Antes de começar 
a fazer a “viagem” 
pelos espaços do 
Palácio, os visitantes 
serão recepcionados 
pelos mediadores 
culturais, que darão 
uma aula sobre a 
história do Espírito 
Santo. Em seguida, 
será exibido um ví-
deo institucional 

que fala sobre todo 
o processo de res-
tauração, acervo e 
as potencialidades 
do Espírito Santo. 
Logo após, serão 
encaminhados para 
conhecer os ambien-
tes museológicos.

Existem três tipos 
de visitas, que, no 
momento do agen-
damento, o visitan-
te poderá escolher. 
A primeira será a vi-
sitação de exposição 

que estará em cartaz 
no momento (expo-
sição temporária); a 
segunda, o visitante 
terá a opção de visi-
tar somente a parte 
histórica do Palá-
cio; e, a terceira, en-
volverá a visitação 
aos grandes salões 
como: Salão Doura-
do; Salão Nobre; Sa-
lão do Piano; obras 
de arte; Gabinete do 
Governador; entre 
outros. 



10

O túmulo de 
Anchieta

Está à direita do 
hall de entrada, onde 
antes era o altar 
principal da Igreja de 
São Tiago, local onde 
foi inicialmente se-
pultado o corpo do 
apóstolo do Brasil. 
Pode-se observar a 
lápide original, cons-
truída em mármore 
carrara branco, com 
marchetaria de már-
more negro, forman-
do arabescos em seu 
contorno. A lápide 
foi trazida de Por-
tugal logo após o fa-
lecimento do padre 
Anchieta, ocorrido 
em 1597. Há também 
um busto do home-
nageado e algumas 
pinturas que sinte-
tizam sua vida.

Ao lado do 
túmulo

Ao lado do túmulo 
de Anchieta, foram 
encontradas ruínas 
de um altar incrus-
tado na parede da 
igreja original, pos-
sivelmente, datada 
entre o final do sé-
culo XVI e o início 
do século XVII.

Pavimento 
térreo

Os destaques são o 
pátio interno do co-
légio e a residência 
dos jesuítas, única 
área a céu aberto de 
todo o Palácio. Esse 
ambiente centraliza 
os quatro lados do 
edifício, sendo típico 
dos colégios da Com-
panhia de Jesus, to-
dos quadriláteros.

Achados 
expostos

Em vitrines, numa 
sala exclusivamente 
dedicada a esse fim, 
estão peças de cerâ-
mica e artesanato 
indígena, bem como 
utensílios domésticos: 
garrafas, facas, pratos, 
pires, copos, telhas, 
luminárias, ladrilhos, 
jarras, chaves de igre-
ja, pregos, dobradiças, 
entre outros.

Sala de 
audiovisual

A sala tem a função 
de projetar um vídeo 
sobre a história do 
Palácio e do Estado 
do Espírito Santo. 
Nesse local, podem 
ser vistas ruínas das 
estruturas primiti-
vas do prédio, cons-

truídas com grandes 
pedras, durante o pe-
ríodo jesuítico.

Gabinete do 
Governador

É o principal cômo-
do do segundo pavi-
mento e de todo o 
Palácio. É lá que se 
realizam as audiên-
cias, reuniões de se-
cretariado e algumas 
solenidades. A deco-
ração é austera, com 
predominância do 
estilo inglês. O mo-
biliário é de cedro, 
com revestimento 
em lâmina de rádica.

Salão Nobre
Com maior número 

de móveis, o Salão 
Nobre é revestido 
com adornos em ges-
so e madeira. Inclu-
sive colunas, meda-

lhões e almofadões 
por todas as paredes. 
Reformado em 1901 e 
1943, seus lustres são 
de bronze.

Salão Dourado
O Salão Dourado re-

cebeu esse nome de-
vido a grande quanti-
dade de ornamentos 
em gesso e estuque 
com pinturas folhe-
adas a ouro. Por sua 
decoração em estilo 
Luiz XV, semelhante 
a de muitos palácios 
franceses, é conside-
rado um dos ambien-
tes mais ricos do Pa-
lácio Anchieta.

Salão Negro
É composto por 

uma série de orna-
mentos entalhados 
em madeira e outros 
em gesso imitando 

madeira. O piso é 
todo em tacos (de 
peroba e jacarandá), 
que formam dese-
nhos geométricos. O 
mobiliário em estilo 
renascentista é com-
posto por cristaleira, 
buffet e cômoda (em 
jacarandá) e uma 
grande mesa de jan-
tar, com cadeiras de 
espaldas alto.

Salão do Piano
É composto por 

dois ambientes com 
enormes sofás em es-
tilo moderno, junto a 
móveis antigos per-
tencentes ao acervo 
do Palácio. No espa-
ço, existe um piano 
de cauda alemão do 
século XIX, vários 
lustres antigos e ta-
petes orientais.

Alguns ambientes

SALÃO DO PIANO vista da paginação de piso em peroba rosa e Jacarandá

SALÃO DOURADO adornado no estilo Rococó e ambientado 
com móveis franceses em estilo barroco francês e Luiz XVI

SALÃO NEGRO – SALA DE BANQUETE ornamentos em madeira de ce-
dro e gesso, móveis em jacarandá entalhados, estilo Renascentista
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Como tudo 
começou

Erguido em 1551 pe-
los padres jesuítas 
para se tornar uma 
igreja e um colégio, 
demorou 196 anos 
para ser concluído 
(1551-1747). Após a 
expulsão dos jesuí-
tas em 1759, o espaço 
passou a ser ocupa-
do pelos francisca-
nos e, em fins do sé-
culo XVIII (1798), o 
colégio foi adaptado 
para tornar-se sede 
de Governo, como é 
até os dias de hoje.

Até o início do sécu-
lo XX, o prédio man-
teve suas caracterís-
ticas arquitetônicas 
de uma construção 
jesuíta. Foi durante o 
governo de Jerônimo 
Monteiro (1908-1912), 
após a aquisição da 
Igreja de São Tiago, 
que houve a pri-
meira intervenção 
estética na fachada 
e dependências do 
Palácio, dando a edi-
ficação traços ecléti-
cos, distanciando-se 
do estilo colonial je-
suítico e dando ares 
de um palacete.

Além da reforma 
realizada durante o 
governo de Jerôni-
mo Monteiro, houve 
também uma refor-
ma significativa no 
governo do Capitão 
João Punaro Bley 

(1930-1943), onde a 
parte interna do Pa-
lácio sofreu mudan-
ças consideráveis, 
em especial, com a 
remodelação dos 
grandes salões, inspi-
rados nos estilos da 
arquitetura francesa.

Até 1945, a edifica-
ção era denominada 
Palácio Presidencial 
e, foi durante o go-
verno de Jones dos 
Santos Neves (1943-
1945) que ocorreu a 
transição da nomen-
clatura para Palácio 
Anchieta. Essa ho-
menagem foi feita 
pelo fato do prédio 
abrigar o túmulo 
simbólico do Pe. José 
de Anchieta, enter-
rado no Palácio em 
1597. O local hoje não 
guarda mais os res-
tos mortais do padre, 
mas abriga uma relí-
quia: um fragmento 
do fêmur esquerdo.

O Palácio Anchie-
ta já foi também a 
residência oficial do 
Governador. Porém, 
em 2004, iniciou-se 
a obra de restaura-
ção do edifício e a 
residência oficial foi 
transferida definiti-
vamente para Vila 
Velha e todo o apa-
rato burocrático do 
Governo foi trans-
posto para o Palácio 
da Fonte Grande, 
localizado no Cen-

tro de Vitória. Em 
2009, ao término da 
restauração, teve o 
início do funciona-
mento do Espaço 
Cultural do Palácio 
Anchieta, que fun-
ciona até os dias de 
hoje, em conjunto 
com o Gabinete do 
Governador.

Livro resgata 
história

Em 2009, foi lan-
çado o livro Palácio 
Anchieta Patrimô-
nio Capixaba, escri-
to pelo jornalista e 
professor doutor da 
Universidade Fede-
ral do Espírito San-
to (Ufes) José Anto-
nio Martinuzzo, que 
resgata a história do 
Palácio Anchieta. O 
livro traz ainda a re-
produção de mapas 
antigos e de deze-
nas de pinturas que 
fazem parte do acer-
vo do Palácio, assim 
como fotografias de 
mobiliário, utensílios 
e peças históricas. 
A publicação tem 
aproximadamen-
te 400 fotografias, 
distribuídas em 240 
páginas.

Inicialmente, no 
livro, é feito um 
panorama políti-
co-econômico da 
trajetória capixa-
ba, tendo em vista 
a contextualização 

da história do Pa-
lácio Anchieta, que 
sempre esteve no 
centro das decisões 
mais importantes do 
Estado. Em seguida, 
inicia-se a série de 
quatro capítulos 
dedicados exclusi-
vamente à história 
do Palácio, elabora-
dos de acordo com 
as principais fases e 
usos da construção, 
desde 1551, data da 
inauguração das de-
pendências originá-
rias, até 2009, ano da 
conclusão de sua pri-
meira completa res-
tauração em todos 
os tempos. Para ter 
acesso ao material, o 
livro está disponível 
na Biblioteca do Pa-
lácio Anchieta e na 
Biblioteca da Ufes.

Regras para 
visitantes

Os visitantes que 
forem ao espaço a 
partir do dia 03 de-
verão se atentar a 
algumas regras. É 
proibido fazer aglo-
meração e os visitan-
tes deverão fazer uso 
obrigatório de más-
caras em todos os 
ambientes, aferição 
de temperatura, lavar 
as mãos e utilização 
do álcool em gel que 
será disponibiliza-

do, além de manter 
distanciamento do 
mediador e de outros 
visitantes.

Caso tenha qual-
quer sintoma de 
gripe, é necessário 
informar o mais rá-
pido possível para a 
coordenação e a en-
fermeira do Palácio. 
A orientação é sem-
pre buscar atendi-
mento em algum 
posto médico. O 
celular dos visitan-
tes deverá ficar no 
modo silencioso ou 
desligado durante a 
visita. Não é permi-
tido tocar nas pare-
des ou nos objetos e 
nem comer durante 
a visita.

Qualquer imprevis-
to que ocorrer duran-
te a visita, os visitan-

tes devem comunicar 
para o medidor ou 
vigilante próximo. 
Os grupos reunidos 
de 10 pessoas serão 
divididos em dois 
grupos de cinco para 
serem atendidos por 
dois educadores, que 
vão atuar no espaço.

Agendamento 
para visitas

É necessário reali-
zar o agendamento 
pelo telefone 3636-
1032 ou pelo e-mail 
agendamento.pala-
cioanchieta@es.gov.
br/ agendamento.
palacio@gmail.com. 
O funcionamento é 
de terça a sexta-feira, 
das 09 às 17 horas, e 
sábados, domingos e 
feridos, das 09 às 16 
horas. •

APOSENTOS Estilo Vintage francês, composição entre boiseries, 
papel de parede com cortinas e roupas de cama dão um charme 
especial ao ambiente

SALÃO NOBRE adornado em estilo neoclássico, piso em parquet e 
mobiliário pintado em folha de ouro em estilo Luiz XV e XVI francês

Livro Palácio Anchieta Patrimônio Capixaba
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 Erick deve ser reeleito,  
 mas vai ter de dividir poder 

Quem é Erick 
Musso?

Erick Cabral Musso, 
de 33 anos, é fruto do 
perfil conciliador do 
avô Heraldo Musso, 
que foi prefeito de 

Aracruz e também 
deputado estadual. 
Em 2008, com 22 anos 
e filiado ao PSDB, Eri-
ck perdeu a primeira 
eleição que disputou.

Em 2012, já pelo PP, 
não só se elegeu ve-

reador de Aracruz 
como também fatu-
rou a presidência do 
Legislativo munici-
pal, tornando-se, aos 
27 anos, o mais jovem 
a ocupar a cadeira.

Em 2014, chegou 

à Assembleia Le-
gislativa. Em 2016, 
já filiado ao PMDB 
(hoje MDB), ele dis-
putou a Prefeitura 
de Aracruz. Perdeu. 
Seguiu no mandato 
de deputado esta-

dual até 2018, quan-
do foi reeleito pelo 
PRB (hoje Republi-
canos).

Na Assembleia, vi-
rou vice-líder do go-
verno Paulo Hartung. 
Em 2020, apoiou Al-

cantaro Cruz (PSD) a 
prefeito de Aracruz, 
mas o aliado perdeu. 
Por outro lado, apos-
tou as fichas em Lo-
renzo Pazolini (Repu-
blicanos) em Vitória, 
e se deu bem. •

Gleberson Nascimento 

A dois dias 
da eleição 
que deve-
rá confir-

mar o deputado es-
tadual Erick Musso 
(Republicanos), de 
33 anos, à frente 
do comando da As-
sembleia Legislati-
va pelo 3º mandato 
consecutivo, em 
chapa única e após 
acordo selado com o 
governador Renato 
Casagrande (PSB), 
as surpresas na reta 
final ficarão mesmo 
sobre a confirmação 
de quem irá ocupar 
os cargos-chave na 
Mesa Diretora no 
biênio 2021-2023.

Para evitar sobres-
saltos, o governo 
deve carimbar dois 
aliados de peso na 
1ª e 2ª secretarias: 
o atual líder do 
governo, Dary Pa-
gung (PSB), e Coro-
nel Quintino (PSL). 
Aliados do Palácio 
Anchieta veem as 
indicações como 
uma forma de “vi-
giar” os passos de 
Erick.

Isso porque, no 
acordo firmado 
com o governo, Eri-
ck já afirmou que 
pretende colocar 
em votação a re-
vogação da reso-
lução que per-
mite que o 
presidente 
da Casa 

assine, sozinho, 
atos administrati-
vos e políticos. 

Se isso ocorrer, 
para que as me-
didas da Mesa te-
nham valor legal, 
será necessária a 
assinatura de Dary 
ou a de Quintino, o 
que fortalece o go-
verno.  

O deputado Mar-
celo Santos (Pode-
mos) deve conti-
nuar à frente da 1ª 
vice-presidência, 
enquanto o recém-
-chegado Eustáquio 
de Freitas (PSB) é o 
cotado para a Co-
missão de Finanças. 
Outro socialista, 
Bruno Lamas, é o 
nome para a Comis-
são de Educação.  

Já Luciano Macha-
do (PV) poderá as-
sumir a Comissão 
de Cidadania.  A pe-
tista Iriny Lopes e o 
pedetista Luiz Du-
rão deverão coman-
dar as comissões de 
Cultura e de Segu-
rança, enquanto 
Fabrício Gandi-
ni pode per-
manecer à 
frente da 
Justi-
ça

Liminar

Nas últimas horas, 
Erick foi assombra-
do por uma decisão 
liminar do ministro 
do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) 
Alexandre de Mo-
raes, que impediu a 
posse do presidente 
da Assembleia de 
Roraima por en-
tender que, assim 
como na Câmara 
Federal e no Sena-
do, não pode haver 
reeleição nas mesas 
diretoras estaduais. 
Entretanto, ele acre-
dita que a decisão 
não terá efeito no 
Estado.  

Em seu reduto elei-
toral, Aracruz, 
esta semana, 
Erick fez 
j u r a s 
de le-
alda-
d e 

ao governador, sina-
lizando que poderá 
apoiar uma suposta 
candidatura dele à 
reeleição em 
2 0 2 2 . 

Por sua vez, recebeu 
o apoio da maioria 
dos deputados, que 
assinaram uma lista 

de adesão ao seu 
nome.

No ano pas-
sado, Quin-

tino disse 
que se-
ria can-
didato. 
Na 1ª 
quin-
zena 
deste 
mês, 
Mar-

celo foi visto com 
uma solução con-
sensual a Erick, en-
quanto Dary seria 
a solução de força. 
O deputado do Po-
demos desistiu. So-
braram o atual presi-
dente e o socialista. 
Mas uma disputa 
voto a voto poderia 
causar consequên-
cias imprevisíveis.

O próprio Casagran-
de defendeu uma 
chapa de consenso, 
para evitar “gasto 
de energia com dis-
putas e sequelas que 
podem vir”. 
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O PASSO a PASSO da eleição
Horário
A sessão, que deverá ser híbrida (com deputados em 
plenário e de modo virtual), começará às 15 horas da 
segunda-feira, dia 1º, conforme prevê o regimento interno 
em seu Artigo 8º, e será presidida pelo último presidente, 
se reeleito, no caso Erick Musso (Republicanos).

Registro
Erick terá de suspender a sessão, o que 
ocorre geralmente entre 3 e 5 minutos, 
para o registro das chapas. Como ele será 
candidato, precisará, ao fazer o registro da 
sua chapa, deixar o cargo, conforme manda 
o regimento interno. Dessa forma, podem 
assumir o atual vice-presidente Marcelo 
Santos (Podemos) ou o deputado mais idoso, 
no caso Hércules Silveira (MDB).

Membros
As chapas têm de se registrar junto 
à Mesa Diretora, com sete 
membros, sendo que cada um 
precisará assinar em frente do cargo 
que irá ocupar, no caso de eleito.

Apoio
Cada chapa precisa ter o 
apoio de, ao menos, uma 
bancada partidária, o que é 
feito por escrito.

Inscrições
Há, então, o retorno da sessão, após o registro 
das chapas. São anunciadas as chapas inscritas. 
Por meio de acordo, caberá ao presidente 
anunciar que apenas uma chapa foi inscrita e 
que ela é composta pelos seguintes membros e 
cargos, fazendo a leitura de cada um.

Votação
Terá início a votação. O 1º secretário lê a lista 
nominal de deputados em ordem alfabética. Assim 
que ele chamar, o deputado vai ao microfone e 
vota. Cabe ao 2º secretário anunciar o voto de cada 
um. Como a atual Mesa foi dissolvida, os cargos de 
1º e 2º secretários serão ocupados por quem 
recebeu o convite de Erick no início da sessão.

Boletim
Ao fim, o 1º secretário 
redige um Boletim de 
Apuração, contabilizando 
os votos na chapa, 
brancos e ausentes.

Fonte: Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Espírito Santo.

Resultado
O presidente declara eleita a chapa com 
mais votos, se ela tiver a maioria no 
primeiro escrutínio, que são 16 dos 30 
votantes. Caso isso não ocorra, as chapas 
mais votadas disputam uma nova etapa, 
sendo vitoriosa a que obtiver mais votos.

Posse
O presidente que 
preside a sessão dá 
posse ao eleito. E este 
fará o mesmo com os 
demais membros da 
nova Mesa Diretora. Ele 
discursa e dá por 
encerrada a sessão.

EL
EI

TO

Validade
Os eleitos para Mesa Diretora 
ficam nas cadeiras até o dia 31 
de janeiro de 2023 e podem 
tentar a reeleição.
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Orçamento 
O eleito para presidir a Casa terá 

um orçamento de R$ 255 milhões 
anuais;

Ordem de votação
 Também caberá a ele decidir 

quais projetos serão votados em 
cada sessão. A possibilidade de 
decidir faz da eleição um assunto 
de interesse do Palácio Anchieta. 
Um bom relacionamento com o 
Legislativo é essencial para o 
governo emplacar suas pautas e 
barrar aquelas que não são de seu 
interesse;

Cargos
Cada deputado pode ter 19 as-

sessores de gabinete. O presidente 
pode ter os 19 em seu gabinete e 
nomear outros 321 cargos comis-

sionados na estrutura adminis-
trativa da Assembleia;

“Superpoderes”
Uma resolução, que deverá ser 
revogada pelo atual presidente 
Erick Musso (Republicanos) após 
acordo com o governo, garante ao 
atual chefe do Legislativo a con-
centração de poderes em volta 
dele. Na prática, o presidente 
pode tomar qualquer medida sem 
precisar da assinatura e, portanto, 
da anuência dos secretários, que 
tiveram seu poder esvaziado. A 
mudança tornou a presidência 
ainda mais cobiçada;

Responsabilidades 
O presidente da Assembleia tem 
outras responsabilidades, como 
integrar o Conselho de Estado 

que dialoga com o governador, 
assumir a cadeira de chefe do Exe-
cutivo, caso o governador e a vice 
estejam impedidos e promulgar 
leis que não sejam sancionadas 
pelo mandatário no prazo esta-
belecido;

Gratificações
Os deputados que compõem 

a Mesa não ganham nenhuma 
gratificação além dos salários, 
atualmente fixados em R$ 25,3 
mil. Todos os parlamentares têm 
direito ainda a cota parlamentar 
de R$ 3 mil mensais, que inclui 
passagens aéreas, diárias e carro 
oficial. No caso do presidente, são 
dois carros (um pertence à presi-
dência e o outro ao gabinete).

Fonte: Assembleia Legislativa do Espírito 
Santo.

O que é a Mesa 
Diretora?

É o órgão responsável por orga-
nizar e dirigir os trabalhos legisla-
tivos e os serviços administrativos 
da Assembleia Legislativa.

Qual a sua 
composição?

Compõem a Mesa: o presidente e 
o 1º e 2º secretários, eleitos a cada 
dois anos pelos deputados estadu-
ais. Seus membros são eleitos em 
sessão preparatória, no início do 
primeiro e terceiro anos da legis-
latura, sendo permitido ao presi-
dente se reeleger. Para substituir o 
presidente são eleitos o 1º e 2º vice-
-presidente. Já para suprir a falta 
do 1º e 2º secretários são escolhidos 
o 3º e 4º secretários.

Quais as atribuições 
da Mesa?

- Propor ação de inconstituciona-
lidade de leis e fixar as diretrizes 

para a divulgação das atividades 
do Legislativo, com a garantia de 
livre acesso dos veículos de comu-
nicação;

- Emitir parecer em proposições 
que alterem o regimento interno 
da Assembleia e promulgar as 
emendas à Constituição Estadual;

- Atuar na defesa do exercício do 
mandato dos deputados e nas pe-
nalidades aplicadas a eles – como 
censura escrita ou suspensão 
temporária – e declarar a perda 
de mandato dos parlamentares 
nos casos especificados na Cons-
tituição;

- Determinar a abertura de sindi-
cância ou inquérito administrativo;

- Fazer a convocação de autorida-
des, como secretários de Estado e o 
presidente do Tribunal de Contas, 
para prestarem informações, auto-
rizar a formação de frentes parla-
mentares e aprovar e encaminhar 
para o Poder Executivo sua propos-
ta orçamentária, dentre outras.

Fonte: Assembleia Legislativa do Espírito 
Santo.

Saiba mais Por que é importante comandar 
a Assembleia Legislativa? O que 
está em jogo?
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Liga Capixaba de Basquete 
2021 começa neste domingo
Principal evento do basquete capixaba vai contar com 15 equipes
Lívia Albernaz

A partir des-
te domin-
go (31), até 
agosto, as 

quadras da capital 
prometem ferver. 
É a terceira edição 
da Liga Capixaba 
de Basquete, que 
vai contar com 15 
equipes e, hoje, 
se destaca como 
a maior competi-
ção da modalidade 
no Espírito Santo 
e, ainda, integra o 
calendário oficial 
esportivo do mu-
nicípio de Vitória. 
Valparaíso, Aracruz, 
Bairro República, 
CESB, Colorado, 

Red Zone, Itararé, 
Goiabeiras, Come-
tas, Álvares, Salda-
nha, Terrão, Vila 
Nova, Apaches e 
André Carloni são 
as equipes masculi-
nas confirmadas.

A Liga Capixaba de 
Basquete surgiu em 
2019 com dez times 
e foi um sucesso. 
Os jogos foram re-
alizados no Ginásio 
Jones dos Santos 
Neves (DED), no 
Centro Esportivo 
Tancredo de Almei-
da Neves (Tancre-

dão), na comuni-
dade do Bairro 
República e em Vila 
Velha, na comuni-
dade de Colorado. 
Os organizadores 
da Liga são o Dou-
glas Ardison Sottele 
e Leandro Pauli.

O formato deu cer-
to: em 2020, o núme-
ro de times dobrou 
e quatro equipes fe-
mininas participa-
ram da competição. 
“A Liga passou a ser 
o maior campeona-
to de basquete re-
gistrado na história 
do Espírito Santo. 
Com esse sucesso, 
estrutura e adesão 
das equipes, surgi-
ram também novos 
times. Esse é um dos 
nossos objetivos: fo-
mentar o basquete 
nas comunidades. 
Esses projetos nas-
cem, se estruturam, 

criam suas cate-
gorias de base, 

entre outras. 
A Liga é 

composta 
por clu-
bes tra-
d i c i o -

n a i s 
como 

também times das 
comunidades. Hoje 
fazemos parte do 
calendário oficial de 
eventos esportivos 
de Vitória. Isso foi 
uma grande vitória”, 
disse Leandro Pauli, 
idealizador da Liga.

Público

A princípio, por 
conta da pandemia 
e decretos de saú-
de, a presença nas 
quadras será res-
trita aos jogadores 
e equipe técnica. A 
liberação da torcida 
depende dos órgãos 
de saúde. "Até que 
chegue esse dia e, 
para que o torcedor 
possa acompanhar 
os jogos, a ideia é 
fazer transmissão 
ao vivo, nas redes 
sociais da Liga Capi-
xaba de Basquete", 
informou Leandro.

Estrela 
confirmada

Alessandro Casé, 
estrela do basque-
te capixaba, é um 
dos nomes con-

firmados na Liga. 
Campeão Mundial 
de basquete 3x3, o 
gigante de 2,03 me-
tros vai jogar defen-
dendo o República 
Basquete, do Bairro 
República. “A ex-
pectativa é muito 
grande. Espero que 
seja o momento do 
fim da pandemia. 
Ficamos quase um 
ano sem atividade. 
Na edição passada, 
eu estava fora das 
quatro linhas, sen-
do apenas técnico. 
Nasci e fui criado 
no Bairro Repúbli-
ca, em Vitória, e essa 
temporada vou ter 
a oportunidade de 
jogar com os atle-
tas do meu proje-
to. Será um prazer 
imenso retribuir e 
ensinar na prática. 
O Bruno Pontes es-
tará como técnico. 
Ele tem uma escola 
nos Estados Uni-
dos da modalidade 
e promete trazer 
novidades de trei-
namento. O projeto 
está ficando cada 
vez mais estrutura-
do”, disse Casé.

Competição
Na fase de classifi-

cação, todas as equi-
pes vão se enfrentar. 
E, na segunda fase, 
os playoffs, os oito 
primeiros disputam 
a Liga Ouro e as de-
mais equipes jogam 
a Liga Prata. Além 
dos tradicionais DED 
e Tancredão, a ideia 
da organização é rea-
lizar etapas na Serra, 
Cariacica e Vila Ve-
lha, expandindo cada 
vez mais a modalida-
de. Para o feminino, 
apenas duas equipes 
estão confirmadas e 
a organização está 
buscando a monta-
gem das equipes. No 
fim da competição, 
ainda vai rolar um 
desafio com a seleção 
capixaba de basquete 
cadeirantes X a sele-
ção da Liga. Em 2019, 
o São Pedro levantou 
a taça. Em 2020, por 
conta da pandemia, o 
campeão foi escolhi-
do de forma virtual. 
Os torcedores se uni-
ram em Liga Online 
e a equipe de Terra 
Vermelha foi a cam-
peã. •
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Destrave tudo 
que estiver 
preso em 
você, im-

pedindo a sua flui-
dez... dissolva-se na 
existência… perca 
definitivamente a 
ilusão do controle. 
O que está progra-
mado para aconte-
cer, vai acontecer, 
independente da sua 
vigília ou da sua pre-
ocupação.

Dance com a vida… 
Tudo que chega é 
bom, tudo que par-
te também é bom. 
Aceite a vida como 
ela está chegando, 
em fragmentos, não 
tenha a ânsia de en-
tender tudo de uma 
vez, só lá na frente 
as peças vão se en-
caixar, por enquan-
to elas parecem sol-
tas, um pouco sem 
sentido.

Isso é como um 
bordado visto pelo 
lado do avesso. O 
cruzamento das li-
nhas confunde a 
gente, mas no final 
do trabalho a beleza 
e a perfeição do bor-
dado se mostram e 
tudo fica explicado 
e entendido. Du-
rante o percurso é 
impossível entender 
a vida, é preciso ter 
calma e paciência 
para compreender 
o plano divino.

A vida já me ensi-
nou que tudo é per-
feito do jeito que é, 
todos os aconteci-
mentos, dos maiores 
aos mais insignifi-
cantes, são úteis e 
necessários ao nosso 
crescimento espiritu-
al, nada acontece por 
acaso. Isso não é cha-
vão e nem papo de 
esotérico, mas uma 
verdade universal.

Somos seres es-
pirituais passando 
por uma breve ex-
periência material 
e não o contrário, a 
qualquer momento 
podemos ser cha-

mados para viver ou-
tras experiências em 
outras dimensões da 
existência. Estamos 
atualmente na con-
dição de hóspedes 
do planeta terra e a 
vida por aqui tem a 
mesma consistência 
de uma nuvem... um 
sopro... ou uma bola 
de sabão.

Nada aqui nos per-
tence, tudo nos foi 
concedido por em-
préstimos por um 
determinado tem-
po, não somos do-
nos nem da nossa 
própria vida. Chega-
mos de mãos vazias 
e retornaremos de 
mãos vazias. Desa-
pegue-se, então, de 
absolutamente tudo, 
deixe a sua bagagem 
bem leve para tornar 
a viagem terrena 
mais agradável.

Desfrute! Estar 
vivo é tão glorioso!

Se o nosso tempo 
aqui na terra é tão 
curto, por que des-
perdiçá-lo com pre-
ocupações, diver-

gências, ansiedades 
e frustrações? Nin-
guém decepciona 
ninguém, nós é que 
lançamos expectati-
vas demais sobre as 
pessoas… cada um só 
pode dar o que tem…
Liberte as pessoas 
de suas expectativas 
e você vai ver como a 
vida fica mais leve… 
a felicidade se torna-
rá inevitável.

Coloque mais reti-
cências na sua vida 
e menos pontos fi-
nais... não encare 
nada como defini-
tivo, mas como pro-
visório, passageiro, 
sem importância... 
a vida é movimento 
constante.

Viva intensamente 
o dia de hoje como 
se ele fosse o últi-
mo… quem pode sa-
ber do amanhã? A 
vida é essa coisa que 
acontece agora, nes-
te exato momento… 
no instante seguinte 
já será passado, sem 
nenhuma utilidade.

Entenda uma coisa: 
cabeça no passado 
é depressão; cabeça 

no futuro é ansie-
dade... só o presente 
importa. O momen-
to presente é a nossa 
única possibilidade, 
só temos contro-
le sobre ele. Então, 
transforme a sua 
passagem pela terra 
em dança…

Olhe para o mundo 
com olhos de crian-
ça e tudo lhe parece-
rá lindo, confortável 
e deslumbrante! As 
crianças são mestras 
na arte de encontrar 
Deus nas pequeni-
nas coisas, por isso, 
vivem a maior parte 
do tempo felizes... 
temos muito que 
aprender com elas...

Celebre a vida que 
pulsa em todo o seu 
corpo e, desta forma, 
você não precisará 
mais correr atrás da 
felicidade, ela o al-
cançará onde quer 
que você esteja! •

Jane Mary é jorna-
lista, consultora de 
marketing, autora 
de oito livros de auto-
conhecimento. (site: 
janemary.com.br)

COLUNA

VIDA FELIZ

Por
Jane Mary

Solte-se, 
flua com 
a vida...
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